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

lhes são próprias, isto é, as expressões da <questão social=.





<para uma 

um dos meios pelo qual se potencializa a totalidade do ser humano= (S

Pensando a categoria profissional a partir do pensamento de Marx, sob o qual <antes de 

material com a natureza= (M





enas para uma contemplação desinteressada do <belo natural= —
—

se da natureza. Portanto, para Marx, <arte é atividade, é realização 

= (

sobretudo, que <a vida cotidiana, de todas as esferas da realidade, é aquela que m
presta à alienação= (H









importantes da particularidade de cada sujeito, resultado das expressões da <questão 
social= sobre cada singularidade, podendo abordar

–
–
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<a totalidade sem mediação é inerte [...]= (N

<crueza das coisas=, dita na fala deste participante
remete aos reflexos da <questão social= que, por sua vez, são produto do sistema do 

na desigualdade. O <contar estórias= que ele cita está inserido nesse contexto de 

De acordo com Fischer (1985, p. 19), <a arte jamais é uma mera descrição clínica do real=. 
O autor afirma que a função da arte concerne sempre ao <homem total, capacita o 8eu9 a 
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tem possibilidade de ser=. O Serviço Social pode, através da mediação com o real, como 

Pensar o que se entende como <dimensão do sensível= não equivale à realização de uma 





a essência humana como <o trabalho, a socialidade, a universalidade, a consciência e a 
liberdade= (M

tanto o trabalho quanto a arte <inserem

la em conformidade com seus interesses vitais= (F





Gogh desenvolve uma fala na qual esclarece o <como fazer=, propondo uma dinâmica que 

—
—





<
=

seguindo o que nos aponta a fala de Manoel de Barros relatada acima é <sair do lugar do 
comum=, e materializar um exercício atento às especificidades encontradas.

<[...] chão mais a identidade=.





Vale recordar o que nos diz Barbosa (2009, p. 21), ao apontar que <mediação cultural é 
social=, o que se complementa ao que nos mostra Tourinho (2009, p. 272), quando elucida 
que <mediação pressupõe interação=. Logo, mediação insere

Dessa maneira, <A PNAS/2004 

que dificultam seu acesso aos direitos e exigem proteção social do Estado= ( –





pois muitos não a reconhecem como caminho de mediação e aqueles que 8ousam9 fazê

Lukács (2010, p. 370) nos coloca a par da realidade quando diz que <o ser humano é um ser 
que responde=. Essa afirmativa nos tira do lugar contemplativo porque estamos a todo 
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<não há arte possível [...] sem tentar 8desfetichizar9 e existência humana= (L
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Assim, o <como fazer= está atrelado ao que nos diz Iamamoto (2007) ao referir
necessidade atual de um profissional <inventivo e crítico=, reconhecendo o território em 
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